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A Federação de Bombeiros do Distrito de Braga decidiu fazer uma 
homenagem a todas as corporações, incluindo, naturalmente, 

as três do concelho (Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Famalicão, Bombeiro Voluntários Famalicenses, 

e Bombeiros Voluntários de Riba de Ave).
O formato escolhido foi um vídeo com a seguinte mensagem: 

“este vídeo é dedicado a todas as Mulheres e Homens que servem 
nas Associações e nos Corpos de Bombeiros e que, permitem 
assegurar à população do distrito de Braga que, apesar do 

Covid-19, quando e onde for necessário Socorro ou Salvamento, 
estarão os Bombeiros”. (VEJA EM WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM)

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O rastreio efectuado aos 
lares do concelho revela uma 
percentagem de contágio 
“muito reduzida”. Segundo o 
director do Agrupamento de 

Centro de Saúde (ACES) de 
Famalicão, Ivo Sá Machado, 
estão reportados “no máxi-
mo, cinco casos positivos”, 
num universo de 1800 cola-

boradores e utentes, reparti-
dos em partes mais ou me-
nos iguais. Estes números 
excluem o Centro Social de 
Bairro e a Residência Prati-

nha, que já tinham sido alvo 
de testes na sequência de 
surtos surgidos anteriormen-
te.

Estes testes foram reali-
zados numa parceria entre o 
ACES e a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
que se disponibilizou para 
suportar os custos da opera-
ção. O município assumiu o 
rastreio a utentes, e a Admi-
nistração Regional de Saúde 
o rastreio aos colaboradores.

Segundo Ivo Sá Macha-
do, a taxa de contágio é infe-
rior a um por cento, o que é 
um balanço bastante positi-
vo. “Nós estávamos algo as-
sustados com o que poderia 
daqui surgir, atendendo aos 
casos anteriores reportados 
no concelho. Vamos supor 
que o rastreio nos revelava 
outras realidades como a de 
Bairro, com 29 infectados, 
ou da Residência Pratinha, 
onde o número também foi 

muito elevado. Ter que se-
parar positivos de negati-
vos implicava recorrer a um 
hospital de campanha, em 
pavilhão, o que não é o mais 
adequado para o conforto 
de pessoas idosas”, admite. 
“Sendo dois ou três casos 
isto consegue ficar não só 
confinado como controlado”, 
afirma, e conclui que ter re-
cebido estes dados “foi dos 

melhores dias que tive por 
estes dias”.

De acordo com o director 
executivo, a conclusão do 
processo carece apenas da 
realização de “dois ou três 
segundos testes”, atendendo 
a diagnósticos inconclusivos 
do primeiro realizado.

Rastreio aos lares revela 
“no máximo cinco casos positivos”, 
garante director do ACES

Com a situaçãode pandemia, a Re-
-Food não abandonou a sua actividade, 
e assegura, desde o passado dia 16 de 
Março a manutenção da entrega de ca-
bazes com bens alimentares às famí-
lias carenciadas do concelho. 

Accionado o plano de contingência, 
a Re-Food reduziu a sua equipa de vo-
luntários no centro de operações, ten-
do apelado à solidariedade da comuni-
dade famalicense para que soubesse 
interpretar o momento, tendo sido sur-
preendida com diversos donativos.

Re-Food acciona 
plano de contingência 
para assegurar apoio 
às famílias carenciadas
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vila Nova de Famalicão 
tem agora 364 casos confir-
mados de Covid-19, de acor-
do com os números apresen-
tados hoje, segunda-feira, 
pela Direcção Geral de Saú-
de (DGS), mais cinco do que 
no dia anterior, em que eram 
registados 359.

O aumento diário é da or-
dem dos 1,4 por cento, e de 
quase sete por cento numa 
semana, uma vez que há 
uma semana o número de 

infectados confirmados no 
concelho era de 339. A su-
bida numa semana é de 25 
casos.

Percentualmente trata-
-se de uma subida bastante 
inferior às semanas anterio-
res. A evolução à semana 
começou por ser da ordem 
dos 50 por cento, no início 
da pandemia, depois dos 35 
por cento, e nas duas sema-
nas que antecederam a que 
acabou andou entre os 17 e 

os 20 por cento. Neste sen-
tido, uma subida de apenas 
sete por cento é uma descida 
digna de registo.

O concelho começa a 
semana na 15.ª posição da-
queles que verifica maior in-
cidência da pandemia, atrás 
de Guimarães, que assinala 
617 (10.ª)  casos confirma-
dos, e de Braga com 1112 
(5.º). Vila Nova de Famalicão 
é seguido de Santo Tirso 

(16.º), onde se registas 356 
casos.

Numa semana em que 
a ministra da Saúde, Marta 
Temido, reconheceu ter ha-
vido um erro, entre 25 e 30 
de Abril, nos dados repor-
tados a norte, os elementos 
referentes a Vila Nova de 
Famalicão não sofreram al-
terações nos relatórios de si-
tuação que foram corrigidos. 
A semana começou com 339 

casos de Covid-19 confirma-
dos, número que se manteve 
na terça-feira, dia 28, para 
descer pela primeira vez na 
quarta-feira, em que o total 
de doentes infectados era de 
332. O número voltou a subir 
na quinta-feira passada, e a 
subir significativamente para 
os 345, o que representa um 
acréscimo de 13 casos con-
firmados. Na sexta-feira pas-
sada o número voltou a subir 

de forma substancial para os 
356, mais onze. No sábado 
passado a subida já foi mais 
ligeira. A DGS dava conta de 
359 infectados no total, mais 
três que no dia anterior. O 
número manteve-se inalte-
rado no domingo para subir 
hoje para os 364, mais cinco.

Concelho com 364 casos confirmados de Covid-19

Números de casos confirmados
cresceu 7% na última semana

339 339
332

359
356

356

359
364
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Permanece internados 
nos cuidados intensivos o 
voluntário de 56 anos dos 
Bombeiros Famalicenses 
que contraiu Covid-19. 

A novidade foi avançada 
ao Povo Famalicense pelo 
Comandante da corporação, 
Bruno Alves, à margem de 
um ponto de situação relati-
vamente ao surto detectado 
no quartel e que atingiu mais 
de uma dezena de pessoas. 
Segundo este responsável, 
Manuel Gomes continua in-

ternado e ventilado, situação 
na qual permanece há mais 
de 15 dias. “De acordo com 
a informação de que dispo-
nho não há uma evolução da 
situação clínica”, assinala o 
comandante, que recorda o 
bombeiro sofre de uma in-
suficiência respiratória que 
diminui a sua capacidade de 
resposta à infecção.

Entretanto, o surto identi-
ficado há semanas no quar-
tel está “controlado”. Bruno 
Alves adianta que, no total, 

foram detectados 13 casos, 
sendo que na maioria foram 
tratados em casa com acom-
panhamento das autoridades 
de saúde. “Um destes bom-
beiros já voltou ao activo, e 
amanhã (terça-feira) devem 
regressar mais dois”, refere 
a propósito de um processo 
paulatino de normalização 
que está a acontecer com 
“tranquilidade”.

O comandante adianta 
que foram testados mais de 
60 profissionais, no sentido 

de salvaguardar a totalidade 
do contingente e proteger a 
manutenção da actividade 
da corporação.

Apesar de termos entrado 
na primeira fase de descon-
finamento, Bruno Alves su-
blinha que, para já, não está 
equacionado o regresso dos 
voluntários ao serviço. Para 
este responsável é necessá-
ria “prudência” antes de dar 
esse passo, para que não se 
comprometa o esforço feito 
na contenção do surto.

Mais de 60 profissionais fizeram teste de despistagem ao Covid-19

Bombeiro dos Famalicenses 
permanece nos cuidados intensivos

A organização do VIII Torneio Internacional de Xadrez 
Cidade de Famalicão decidiu cancelar a edição deste ano, 
“face ao crescente desenvolvimento do surto de COVID-19 
e perante a ausência de certezas quanto ao seu controlo 
e duração”. Isso mesmo comunica em nota de imprensa, 
afirmando que esta será “a solução mais segura e ade-
quada ao momento de exceção que se vive atualmente é o 
adiamento do evento para 2021”.

“O compromisso com a saúde e segurança dos xadre-

zistas e respetivas famílias, parceiros e colaboradores é 
e será sempre o mais importante”, sublinha a organizção, 
que garante “continuar a trabalhar todos os dias, como te-
mos feito até ao momento, para garantir que no próximo 
ano o VIII TICF continue a perdurar a sua marca além-
-fronteiras, afirmando-se continuamente como a Capital 
do Xadrez Nacional no mês de julho e proporcionando, 
desta forma, experiências inesquecíveis dentro e fora do 
quadrado mágico das 64 casas”.

Torneio de Xadrez Cidade de Famalicão 
adiado devido ao Covid-19



5O POVO FAMALICENSE4 de Maio de 2020



6 O POVO FAMALICENSE 4 de Maio de 2020

O Município de Vila Nova 
de Famalicão vai manter en-
cerrados ao público, até in-
dicação em contrário, todos 
os equipamentos municipais, 
privilegiando-se o atendi-
mento à distância, via tele-
fónica e digital. A resolução 
foi anunciada esta segun-
da-feira, e vai de encontro 
às medidas decretadas pelo 
Estado de Calamidade e às 

orientações emanadas pela 
Direção-Geral da Saúde. 

Neste sentido, mantêm-
-se encerrados ao público to-
dos os espaços desportivos, 
pavilhões e parques infantis 
municipais, os museus e to-
dos os equipamentos cultu-
rais da responsabilidade do 
município como a Casa das 
Artes, a Casa da Juventude, 
Biblioteca Municipal e polos, 

Arquivo Municipal e a Casa 
do Território. Continua en-
cerrado também o Parque 
da Devesa. 

Apesar do levantamento 
do Estado de Emergência, 
que terminou no passado sá-
bado, e da passagem ao Es-
tado de Calamidade, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, lembra que “é 
preciso agir com prudência” 

e que “existe todo um traba-
lho de preparação e um con-
junto de cuidados que devem 
ser observados para que o 
regresso se realize com as 
maiores condições de segu-
rança para todos”. 

Para qualquer dúvida e 
pedido de esclarecimento, 
os cidadãos devem utilizar 
o número 252 320 900 e/ou 
o endereço de email cama-

ramunicipal@famalicao.pt. 
No caso dos atendimentos 
presenciais é obrigatório o 
uso de máscara ou viseira 
por parte dos cidadãos para 
acesso aos serviços. 

A Feira Semanal e o Mer-
cado Municipal continuam 
a estar circunscritos à área 
alimentar e a ser obrigatória 
a observância do distancia-

mento social, sendo que, no 
caso do Mercado Municipal, 
por ser um espaço fechado, 
passa a ser também obriga-
tório o uso de máscara. 

A agenda municipal de 
eventos no espaço público 
continua suspensa por tem-
po indeterminado, manten-
do-se as diversas dinâmicas 
online.

Município mantém atendimento digital 
e equipamentos públicos encerrados

CDS debate papel 
do Poder Local 
na resposta à crise

A  concelhia do CDS PP 
de Vila Nova de Famalicão vai 
realizar esta terça-feira, ama-
nhã, mais uma sessão de de-
bate online, desta vez sobre a 
resposta do Poder Local  aos 
desafio económico e social 
que surge como consequência 
da crise pandémica. Partici-
pam autarcas do partido que 
lideram Câmaras Municipais de Albergaria-a-Velha, Oliveira 
do Bairro, Ponte de Lima, Santana, Vale de Cambra e Velas, 
vereadores com função executiva, deputados e especialistas 
em proteção civil e saúde publica.

A sessão irá começar pelas 21h30, aberta até uma cen-
tena de participantes na plataforma zoom, e transmitida em 
direto na página da estrutura concelhia do CDS PP de Fama-
licão no Facebook.
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As unidades de saúde de Famalicão vão reiniciar a sua 
atividade assistencial programada (consulta programada), 
dando prioridade aos grupos de risco e grupos vulneráveis. 

De acordo com o Agrupamento de Centros de Saúde 
(ACES), o reinício de tal atividade, será gradual, e nesta pri-
meira fase irá dar resposta aos utentes, mediante marcação 
prioritária a definir pelas equipas. “Procuramos desse modo 
recuperar o atraso motivado pela pandemia, que nos assolou 
e que continua a assolar, e que por essa razão, implicou a 
suspensão de todas as consultas programadas, no decurso 
dos meses de março e abril”, sublinha o director executivo, 
Ivo Machado. 

Irão ser priorizadas consultas de grupos vulneráveis (Saú-
de Materna e Saúde Infantil/Juvenil) e consultas de grupos de 
risco (Hipertensos e Diabéticos), uma vez que “não é possível 
repor, de forma célere, as milhares de consultas que ficaram 
por realizar, e é importante, que todos entendam e aceitem, 
a reposição gradual e prioritária das consultas”, sustenta o 
mesmo responsável, segundo o qual “as consultas previa-
mente agendadas para a fase posterior à pandemia (aquela 
que vamos agora entrar) sofrerão alterações, pelo que muitas 
serão, de forma automática, desmarcadas para que poste-
riormente sejam remarcadas seguindo as prioridades agora 
instituídas. Solicitamos aos utentes, que não se dirijam às 
unidades, antes de contacto telefónico/email prévio”. 

As unidades temporariamente encerradas, em presença 
da evolução positiva da atual situação, serão reabertas logo 
que estejam reunidas as condições, “estando o ACeS a traba-
lhar nesse sentido, pese embora, o contrário poder ocorrer”.

Centros de Saúde retomam 
consultas programadas 
para grupos de risco 
e vulneráveis

PAN denuncia 
nova descarga 
poluente no Pelhe

O PAN de Famalicão apresentou 
uma queixa junto do SEPNA (briga-
da do Ambiente da GNR) devido a 
mais um incidente de poluição no rio 
Pelhe, no passado sábado, em Es-
meriz.

Em comunicado, o PAN alega 
que “o local sinalizado este sába-
do, em Esmeriz, tem sido alvo de 
descargas ilegais, confirmadas pelo 
próprio SEPNA, que em resposta à 
denúncia do PAN Famalicão, a 30 
de setembro de 2019, confirmou que 
“após diversas diligências realizadas 
aos locais visados (S. Marçal, Esmeriz, Barrimau e Calendá-
rio) em dias e horários diferenciados, foi possível verificar a 
existência de indícios de descargas de águas residuais para 
o rio Pelhe não tendo sido possível identificar de forma cabal 
o autor de tais descargas”.

A propósito, o PAN acusa a Câmara Municipal e a Junta de 
Freguesia de “inércia perante estas situações e consequente 
falta de medidas estruturantes que visem a recuperação e a 
proteção deste rio famalicense”. O PAN refere que “não re-
cebeu qualquer resposta aos ofícios já enviados a propósito 
destas mesmas descargas, e adianta que no rescaldo da do 
passado sábado “voltou a questionar a Câmara Municipal, no 
âmbito do novo atentado ambiental verificado em sábado úl-
timo”.

Confrontado com a denúncia do PAN, o município agra-
dece a denúncia formulada junto do SEPNA, desde logo por-
que “a tutela desta área é da APA (Agência Portuguesa do 
Ambiente) e cabe ao SEPNA atuar no cumprimento das dis-
posições legais e regulamentares referentes a recursos hídri-
cos, previstas na legislação ambiental, bem como investigar 
e reprimir os respetivos ilícitos”. Em todo o caso, a autarquia 
frisa que “tem articulado com as entidades competentes em 
todas as ocorrências relacionadas com a proteção do meio 
ambiente”, encaminhando e acompanhando ela própria a 
APA e o SEPNA “na averiguação dos processos, como foi o 
caso nesta situação”.



De “Zeca” Afonso, para além de todas as 
suas belas canções e “baladas”, deliciei-me 
até ao infinito com “Grândola Vila Morena”, 
senha de Abril e do mundo novo que se 
seguiu e que ouvi quase até à exaustão 
sonora. “O povo é quem mais ordena 
dentro de ti, ó cidade!” De Adriano Correia 
de Oliveira, recordei com muita emoção 
“Trova do vento que passa (pergunto ao 
vento que passa notícias do meu País)”, 
uma “balada” que fica para a História de 
Portugal porque “o vento cala (calava) a 
verdade” e “o vento nada me diz” (nada 
nos dizia)! Voltei a recordar Pedro Barroso, 
recentemente falecido, um viajante 
incansável dos ideais de Abril e da boa
música portuguesa, para recordar sobretudo 
“Viva quem canta”… 

1. Memórias de Abril e Maio…

Neste 25 de Abril e neste dia 1 de Maio, para “espantar” a 
“peste” do “vírus” que nos oprime, “embebedei-me” com algu-
mas músicas e canções que ganharam direito à eternidade, por 
celebrarem e por nos lembrarem, cada uma a seu modo, que an-
tes do 25 de Abril e do dia 1 de Maio de 1974, este País de Por-
tugal e este Concelho de Famalicão não tinham liberdade e não 
tinham povo porque só se é verdadeiramente povo quando se é 
livre, se pode cantar e se podem exprimir sentimentos de paz, 
de solidariedade, de amizade, de cooperação e de humanidade.

Foi assim que revisitei “Zeca” Afonso, Adriano Correia de 
Oliveira, Pedro Barroso e tirei também tempo para ouvir Dulce 
Pontes e a sua “Canção do Mar”. 

De “Zeca” Afonso, para além de todas as suas belas can-
ções e “baladas”, deliciei-me até ao infinito com “Grândola Vila 
Morena”, senha de Abril e do mundo novo que se seguiu e que 
ouvi quase até à exaustão sonora. “O povo é quem mais ordena 
dentro de ti, ó cidade!” 

De Adriano Correia de Oliveira, recordei com muita emoção 
“Trova do vento que passa (pergunto ao vento que passa notí-
cias do meu País)”, uma “balada” que fica para a História de Por-
tugal porque “o vento cala (calava) a verdade” e “o vento nada 
me diz” (nada nos dizia)!

Voltei a recordar Pedro Barroso, recentemente falecido, um 
viajante incansável dos ideais de Abril e da boa música portu-
guesa, para recordar sobretudo “Viva quem canta”. “Viva quem 
canta que quem canta é quem diz, quem diz o que vai no peito, 
no peito vai um País”!

Este é um tempo em que as horas passam devagar e nós 
queríamos que passassem depressa e um tempo que nos pa-
rece querer dizer que há tempo para tudo. Por isso, ainda me 
sobrou tempo para revisitar o filme “O 25 de Abril em Vila Nova 
de Famalicão”, de 2016, um pequeno filme sobre a Revolução 
de Abril no nosso concelho, com coordenação de Artur Sá da 
Costa, pesquisa de Amadeu Gonçalves e realização de Paulo 
Couto. 

2. Um mês e “picos” de “corona”…

No dia 24 de março, o “corona vírus” tinha infetado 12 fama-
licenses. A partir desta data, foi sempre a subir, numa espiral 
incontrolável e, às vezes, assassina.

No dia 31 de março, já tínhamos entre nós, 93 infetados, nú-
mero que subiu para 107, no dia 2 de abril. Em meados do mês 
de abril (dia 15), estavam infetadas, no Município de Vila Nova 
de Famalicão, 235 pessoas, ascendendo esse número a 339, 
no dia 26 de abril, número esse que se manteve nos dias 27 e 
28 do mesmo mês.

Houve dias em que a subida do número de infetados foi mais 
acentuada e mais brusca. De 
25 de março para 26 de mar-
ço, o Município de Vila Nova 
de Famalicão passou de 14 in-
fetados para 44 (mais 30); no 
dia 4 de abril, o concelho que 
tinha 121 infetados, passou 
para 143 no dia 5 (mais 22). 
Entre 8 e 9 de abril, passámos 
de 154 para 168 e entre 9 e 10 
de abril, de 168 para 180 infe-
tados.

Subidas assinaláveis des-
tes números verificaram-se 
também entre os dias 11, 12 e 
13 de abril. No dia 11, o con-
celho tinha 193 doentes com 
“covid 19”; no dia 12, esse nú-
mero subiu para 211 e, no dia 

13, para 225.
O mês de abril foi tenebroso para os Famalicenses! No dia 

20, o número de casos era já de 272 e, no dia 21, chegava aos 
288. No dia 24, o concelho somava 305 casos, mas a “curva” 
da doença não parou por aqui. No dia 25 de abril, já atingia 313 
pessoas e, no dia 26, 339!

Este número, o 339, parece ser o “número mágico” desta cri-
se pandémica que nos assusta e que nos indica que “nada será 
como dantes”! Com efeito, o número de 339 infetados do dia 26 
de abril, em Famalicão, manteve-se inalterado nos dias 27 e 28. 
Eu ia dizer que já atingimos o “pico” mais alto do nosso “planalto 
epidémico”, mas ainda faltam (quando comecei a coligir estes 
dados), os dias 29 e 30 de abril, para fechar o mês.

No dia 29, tivemos boas notícias, com 332 casos, menos 7 
que no dia anterior. Mas, no dia 30 de abril, voltámos a subir. 
Passou a haver 345 casos. Temos que voltar a descer!       

Neste tempo de pandemia é inteiramente justo saudar a Câ-
mara Municipal, muitas juntas de freguesia, muitas empresas e 
muitas organizações (citá-las a todas é materialmente impossí-
vel) por tudo aquilo que fizeram e continuam a fazer para aliviar 
a dor e a angústia daqueles que mais sofrem com a doença e 
com as suas consequências, no de Famalicão. Do mais peque-
nino gesto até à decisão socialmente mais robusta, todas, sem 
exceção, têm demonstrado que quem as dirige são mulheres e 
homens solidários, mulheres e homens que fazem o bem pelo 
bem, discretamente e sem vaidade. 

3. Morreu o Engº Benjamim da Escola D. 
Sancho I…

Parte da História da E. S. D. Sancho I confunde-se com a 
ação do Engº Benjamim Araújo. A relevância, a notoriedade e o 
sucesso que o estabelecimento de ensino adquiriu, devem-se, 
em grande medida, à sua visão e à sua ação.

Ninguém ignora que a E. S. Camilo Castelo Branco (vizinha 
da D. Sancho I) era “a menina dos olhos” da Cidade de Fama-
licão. Era um antigo “liceu”, com alunos bons, boas notas e 
acesso ao Ensino Superior garantido. Do outro lado, na antiga 
“Escola Comercial e Industrial”, as coisas não eram bem assim.

Quando as duas se “tranformaram” em escolas secundárias, 
tudo mudou e a D. Sancho I passou a “dar cartas” no ensino em 
Famalicão. As notas dos alunos passaram a ser as melhores 
das escolas públicas do Concelho, como se prova pelos suces-
sivos “rankings” que têm sido publicados.

Nesta transformação - de uma escola “normal” numa escola 
de excelência – esteve Benjamin Araújo, líder do estabelecimen-
to de ensino entre 1995 e 2010.

Sei que foi com mágoa que o Engº Benjamim abandonou as 
funções de diretor, em 2010. Há coisas que doem e que moem!

Fica a memória de um homem bom, de um professor compe-
tente e de um dirigente visionário.

Só peço desculpa por não ter ido ao funeral. Eu queria, mas 
o pestilento “corona vírus” determinou o contrário! 

Dia a Dia - Mário Martins

As “curvas do corona” 
em Famalicão…
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Serigrafia de Cruzeiro Seixas 
assinala primeiro Dia Mundial 
da Língua Portuguesa 

Para assinalar o primeiro Dia 
Mundial da Língua Portuguesa, 
instituído pela UNESCO e que 
se assinala esta terça-feira, a 
Fundação Cupertino de Miranda 
apresenta a nova edição espe-
cial do artista Cruzeiro Seixas 
intitulada “Ruínas da Cidade Fu-
tura – Homenagem a Mário de 
Sá-Carneiro”, realizada pelo CPS 
- Centro Português de Serigrafia. 

Esta serigrafia, que foi edita-
da em parceria com a Fundação 
Cupertino de Miranda, está associada à data oficial, ao ano do centenário do artista e aos 
35 anos do Centro Português de Serigrafia.
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O reforço da desinfeção 
dos espaços públicos de 
todo o concelho, a distribui-
ção de viseiras por todos os 
cidadãos que no exercício da 
sua atividade tenham con-
tacto com o público, a oferta 
de um par de luvas descartá-
veis e a distribuição de más-
caras comunitárias por toda 
a população, assim que va-
lidada a certificação pelo CI-
TEVE - Centro Tecnológico 
Têxtil e Vestuário. Este é o 
plano ao qual a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão vai dar andamento. 
O denominado projeto Prote-
ger Famalicão, visa preparar 
a comunidade para a gradual 
abertura do espaço público e 
da vida social depois do pe-
riodo de confinamento aper-
tado decretado pela Estado 
de Emergência na sequência 
da pandemia COVID-19.

No total, serão distribu-
ídas mais de 135 mil más-
caras, o mesmo número de 

pares de luvas e mais de 
30 mil viseiras de proteção, 
material todo ele conseguido 
no seio da própria comunida-
de, através da mobilização 
de empresas e empresários 
que nos últimos dias concen-
traram a sua produção no fa-
brico de material de proteção 
comunitária para ajudar Vila 
Nova de Famalicão a voltar 
à normalidade com seguran-
ça.

Segundo o município, 
cerca de 40 por cento das 
máscaras vão ser ofereci-
das pelas empresas e os 
restantes 60 por cento serão 
adquiridos pela autarquia 
ao preço de custo. Todas as 
luvas e viseiras foram ofe-
recidas ao município para o 
desenvolvimento do projeto 
pela empresa famalicense 
RACLAC, especializada no 
fabrico e comercialização de 
produtos descartáveis para 
a área da saúde, indústria 
e estética. Como referido, a 

oferta das máscaras à po-
pulação só será realizada 
depois de garantida a certi-
ficação por parte do CITEVE 
e será realizada com a ajuda 
das Juntas de Freguesia do 
concelho com todas as con-
dições de segurança e de hi-
gienização. 

Esta será uma fase im-
portante do processo, uma 
vez que acto da entrega será 

uma oportunidade para os 
Presidentes de Junta pas-
sarem aos cidadãos mensa-
gens de sensibilização sobre 
comportamentos a ter nesta 
nova altura da luta contra a 
pandemia e, muito particu-
larmente, sobre os cuidados 
a observar na utilização e 
manuseamento do material 
distribuído. As desinfeções 
dos espaços públicos serão 

realizadas pelas próprias 
juntas de freguesia que re-
ceberão da parte da Câmara 
Municipal o apoio necessá-
rio, tanto ao nível material, 
como logístico.  

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, re-
fere-se à medida como “um 
grande movimento solidário 
da comunidade famalicense 

para o bem-estar e proteção 
de todos”. Segundo o edil, 
“desde a primeira hora do 
problema que foram apare-
cendo muitas respostas de 
vários setores da sociedade 
para ajudar a proteger Fa-
malicão e os famalicenses”, 
naquilo que considera uma 
evidência de que “esta fase 
difícil por que passamos não 
esgotou a veia solidária dos 
famalicenses que se mos-
tram disponíveis para conti-
nuar a ajudar, mesmo estan-
do eles próprios a passar por 
dificuldades, como acontece 
com muitas empresas”.

No momento do arranque 
desta campanha, o autarca 
deixa uma palavra de parti-
cular apreço aos presidentes 
de Junta de Freguesia, que 
“têm sido inexcedíveis no 
apoio às suas populações, 
principalmente daquelas que 
mais têm precisado”. 

Município distribui equipamentos de proteção

Programa Proteger Famalicão 
equipa comunidade com máscaras, 
luvas e viseiras 
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Na passada sexta-feira, a 
um dia do fim do estado de 
emergência, a CGTP saiu à 
rua para evocar o 1º de Maio, 
carreando para a Alameda 
em Lisboa várias centenas 
de pessoas, contrariando 
todas as regras impostas ao 
comum dos portugueses.

Quem viu as imagens do 
aglomerado de pessoas e 
ouviu o discurso de Isabel 
Camarinha, percebe que a 
CGTP falhou redondamente 
na comemoração do 1º Maio 
de 2020, quer na forma, quer 
na própria substância.

O dia 1 de Maio marcou 
o início de três dias em que 
foi proibido aos portugueses 
circular para além da área do 
seu concelho. Uma vez mais, 
salvo raríssimas excepções, 
os portugueses cumpriram 
serenamente aquilo que lhes 
foi solicitado, dando uma 
imagem muito positiva sobre 
o cumprimento das regras 
que se tem verificado ao lon-
go deste período de pande-
mia.

Porém a CGTP achou-se 
acima de tudo e de todos e 
de forma inenarrável mobili-
zou para as comemorações 
do 1º Maio em Lisboa pes-
soas de outros concelhos, 
transportadas em autocar-
ros, juntando cerca de cinco 
centenas de pessoas.

Podem dizer que esta co-
memoração estava prevista 
legalmente, que cumpriu as 
regras sanitárias, mas nun-
ca poderão dizer que ela era 
absolutamente necessária. 
Acredito que muito mais do 
que 500 trabalhadores evo-
caram este 1º Maio, não 
necessitando de sair à rua 
e transmitir uma imagem de-
plorável ao resto do país.

A forma como se come-
morou este 1º de Maio, na 
minha óptica, constituiu uma 
manifestação da vaidade que 
CGTP e PCP têm dificuldade 
em esconder, só que desta 
vez com o alto patrocínio do 
Governo e da Presidência da 
República.

	 Quem ouviu o dis-

curso de Isabel Camarinha 
percebe claramente que a 
CGTP se deixou ultrapassar 
pelos tempos e que continua 
a enfrentar a realidade tal 
como se vivêssemos no tem-
po das lutas operárias.

	 Quando em ple-
no estado de emergência, 
com vista a combater um 
problema de saúde pública 
transversal a todo o planeta, 
a secretária geral da CGTP 
consegue vislumbrar uma 
“ofensiva que já está em 
marcha” do capital contra o 
trabalho ou o “aproveitamen-
to que alguns fazem do vírus 
para acentuar a exploração”, 
só me faz crer que provavel-
mente não estaremos todos 
a viver a mesma realidade.

	 Os trabalhadores 
infelizmente sofrem com 
esta pandemia, mas não são 
os únicos. As empresas são 
hoje confrontadas com um 
desafio totalmente desco-
nhecido e imprevisível, ne-
cessitando de se reinventar 
para sobreviver, o que nunca 

conseguirão sem os seus 
trabalhadores e as suas ca-
pacidades.

Por isso, a tentativa de 
reconduzir a actual relação 
entre o empresário e o tra-
balhador a uma luta, apenas 
demonstra que a CGTP não 
quer fazer parte da solução, 
correndo até sérios riscos de 
os trabalhadores não se ve-
rem nela representados.

	

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

O 1.º de Maio em tempos 
de pandemia!

Cior distribui 
viseiras a 
instituições 
e empresas

Uma primeira remessa de viseiras produzidas pela 
Escola Profissional Cior foi entregue, na passada quinta-
-feira, a Instituições Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS’s) e empresas do município.

Segundo a escola, nesta fase foram distribuídas visei-
ras pelas seguintes instituições e empresas: Centro Social 
de Calendário, Centro Social de Ribeirão, Centro Social 
das Lameiras, Mais Plural – Cooperativa de Solidariedade 
Social, CRL e Primor.

 Para Amadeu Dinis, diretor da escola, esta ação soli-
dária expressa o “compromisso da Cior em enfrentar esta 
situação de emergência e apoiar a comunidade famalicen-
se, no futuro próximo, com todos os problemas, desafios 
e incertezas que nos esperam e que queremos vencer.” 

As viseiras agora distribuídas foram feitas por professo-
res e colaboradores da escola com recurso a equipamen-
tos técnicos, nomeadamente impressoras 3D disponíveis 
nos laboratórios da Cior. 

Esta iniciativa solidária contou ainda com o apoio da 
empresa Bot’n Roll /SAR- Soluções de Automação e Ro-
bótica, Lda  e do CeNTI - Centre of Nanotechnology and 
Smart Materials.

PS lança vídeos 
de sensibilização

O Partido Socialista, a Juventude Socialista e as Mu-
lheres Socialistas estão a lançar um conjunto de vídeos de 
sensibilização à comunidade, apresentados por profissio-
nais de saúde. O primeiro foi sobre como se devem colo-
car e retirar a máscara de protecção, e o segundo vídeo 
já postado na página do Facebook do PS local é sobre a 
forma correcta de higienizar as mãos. Ambos os vídeos 
são da responsabilidade de enfermeiras.

Segundo, Eduardo Oliveira, este último vídeo “reafirma 
a posição assumida recentemente sobre a utilização de lu-
vas na rua por força da falsa sensação de segurança e do 
possível sentimento de menor necessidade de higienizar 
as mãos com frequência”.
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Com o fim do Estado de Emergência, en-
tramos às zero horas do passado domingo 
em situação de calamidade, que alinha por 
medidas que promovem agora o desconfina-
mento gradual da população e a retoma de 
algumas actividades económicas.

As condições gerais desta nova fase que 
vigorará até às 23h59 do dia 17 de Maio, tem 
como pressupostos o uso mais generalizado 
da máscara, que aliás se torna obrigatório 
nos transportes públicos, escolas, comércio 
e outros locais fechados com múltiplas pes-
soas. Para além continua a ser imperiosa a 
higienização das mãos e espaços, haverá 
restrições na lotação dos espaços abertos a 
público, sugerindo-se a manutenção da eti-
queta respiratória e o distanciamento físico 
de dois metros. 

Os deveres gerais a observar durante esta 
situação de calamidade continuam a ser os 
mesmos “confinamento obrigatório para pes-
soas doentes com COVID-19 e em vigilância 
ativa; dever cívico de recolhimento domicili-
ário; proibição de eventos ou ajuntamentos 
com mais de dez pessoas”. Acerca deste úl-
timo dever refira-se que foi excepcionada a 
questão dos funerais, onde passam a poder 
estar presentes os familiares; 

De acordo com o decretado pelo Governo, 
ao final desta fase de calamidade “as deci-
sões serão reavaliadas, podendo ser decidi-
da a prorrogação da situação de calamidade” 
para lá deste calendário agora assumido por 
António Costa.

De resto, para perceber melhor o calen-
dário deste desconfinamento, veja anexo o 
mapa publicado no portal do Governo que 
aqui reproduzimos.

Como perceberá, este desconfinamento 
irá acontecer em três fases. A primeira vigo-
ra então até 17 de Maio, abrindo-se ma nova 
fase de maior retoma económica de 18 de 
Maio a 31 de Maio, sendo que a 1 de Junho 
se entra numa outra fase, que prevê, nomea-
damente, o regresso dos alunos do 11.º e 12.º 
às aulas presenciais.

De acordo com o anunciado pelo primeiro-
-ministro, António Costa, na passada quinta-
-feira, findo mais um Conselho de Ministros, 
no final da segunda e terceira fases deste 
desconfinamento será feita uma reavaliação 
da evolução pandémica. Apesar do Governo 
admitir que a retoma trará maior número de 
contágios, o chefe do executivo admite que 
“não hesitará em dar passos atrás”, caso per-
ceba que este regresso gradual à normalida-
de se reflecte numa escala dos contágios, es-
cala essa que possa ameaçar a capacidade 
de resposta do Serviço Nacional de Saúde 
que, refira-se, estima em quatro mil o número 
de camas de cuidados intensivos.

A decisão do Governo foi tomada, refi-
ra-se, depois de na quarta-feira ter estado 
envolvida numa jornada de contactos, em 
videoconferência, com diversas entidades, 
nomeadamanete, com os parceiros sociais, 
tendo ainda recebido em São Bento os parti-
dos com representação parlamentar, e janta-
do com o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no Palácio de Belém.

Estado de calamidade vigora até ao dia 17 de Maio

Desconfinamento 
e retoma gradual da actividade

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Era 25 de abril.
Aquele abril de cravos vermelhos.
No silêncio de um entardecer diferente
Quiseste partir.
A tua libertação começa no dia da “Liberdade”
Esperavas o arco-íris, mas o teu chegou sem cor
Muito cedo.
Ficou o último abraço por dar
Mas fica o último olhar.
Saíste da vida a correr
Mas deixaste tanto para aprender.
A escuridão bateu à porta, mas a tua luz própria
Ilumina a rua…
Como se sai assim da vida?
Hoje, sabes responder…
E, nem queres crer, no egoísmo humano
Nas tropelias feitas em prol de posse, de estatutos…
Onde se trocam valores por favores…
Ai, tudo se esvai, não é meu AMOR?
Perdeste coisas com dignidade

E alcançaste outras por ousadia.
Tu eras lutador, mas não lutaste por TI.
Hoje, deste lado, tento transformar a tempestade em céu limpo.
O caminho duro em carinho.
As trevas em luz…
Soava a hora de Deus e eu ainda orava 
Pedindo a tua saúde, mas já o vento suavizava o teu corpo.
As nuvens já eram anjos.
E os cravos às 17:10 deixaram de ter cor. 
O teu cravo caiu. Já não havia mais força…
E eu não estava lá (não deixaram).
Mas continuo aqui, a amar-te 
Buscando forças num fio de esperança e coragem…
Continua lutando por um abril novo
Aquele abril de liberdade que tu gostavas tanto
Meu AMOR!

(em pleno 25 de abril de 1974, nos conhecemos
E no cair de 25 de abril de 2020, partiste)
Coincidência? Penso que não há, mas não sei!
Que tenhas Paz. Luz. Bem.

TUA ESPOSA (LAURA ARAÚJO)

Laura Araújo e Andreia Araújo na impossibilidade de res-
ponderem a centenas de mensagens recebidas, através das 
mais diversificadas redes sociais, vêm por este meio, expres-
sar a sua maior gratidão e carinho a todos quantos  as acom-
panharam mais de perto na dor da partida de seu marido 
Benjamim Araújo e seu Pai. 

Laura Araújo faz ainda uma referência muito especial aos 
sócios da “Novo Rumo Associação de Professores de Vila 
Nova Famalicão”, pela forma de ajuda nesta hora de luto.

A todos deixam um abraço (e)terno de profundo agrade-
cimento.

Agradecimento

Poema

Esqueci… do que me lembrei…

Jovem 
morre em 
violenta 
colisão

Uma jovem de 19 anos 
morreu, na passada terça-
-feira, na sequência de um 
violento acidente de viação. 
Tudo terá acontecido às pri-
meiras horas da manhã. 

O carro em que seguia, 
acompanhada do condu-
tor de 21 anos, embateu de 
forma violenta num muro da 
Avenida dos Descobrimen-
tos. A jovem ainda foi retira-
da com vida dos escombros, 
mas acabou por falecer já no 
hospital de Braga. O condu-
tor sofreu apenas ferimentos 
ligeiros e foi transportado ao 
hospital de Famalicão. 

Ambos tiveram que ser 
desencarcerados.
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O Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) já está a retomar parte da actividade suspensa 
no período crítico de controlo e mitigação da pandemia de Covid-19. 

A garantia é dada em entrevista ao Povo Famalicense pelo presidente do Conselho de Ad-
ministração (CA), António Barbosa, segundo o qual este será um processo gradual, pois por 
muito que desejemos “um rápido regresso à normalidade, este é um processo que, para ser 
seguro, terá de ser prudentemente progressivo”.

Numa fase em que os sistemas estão ainda em alerta, mas desafogados por uma evolução 
continua da doença, António Barbosa não deixa de congratular com aquela que foi a resposta 
do CHMA à maior crise de saúde pública com a qual se deparou. “Com a excelente equipa de 
profissionais de que dispomos, demos resposta pronta a todos os casos”, sustenta a propósi-
to, acrescentando que o sentimento é de dever cumprido.

CHMA chegou a ter 
40 internados Covid-19

Março já lá vai, mas foi o mês da grande viragem nas estruturas do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). O CHMA não foi excepção, e teve que reforçar estruturas, definir estratégias e 
avisar-se para o desafio que se previa exigente. 

De acordo com o presidente do CA, o CHMA “organizou-se rapidamente para dar respos-
ta à pandemia e para continuar a tratar todos os casos clínicos inadiáveis”, o que justificou 
a criação de “dois novos serviços de urgência (um em Famalicão, o outro em Santo Tirso) 
para atendermos separadamente doentes infetados e doentes não infetados”, e a criação em 
Famalicão de um “internamento Covid” com 48 camas, que pode crescer facilmente até 75 
se for necessário”. Não o foi, “felizmente”, assinala António Barbosa, que deposita nas mãos 
da “excelente equipa de profissionais de que dispomos” o sucesso de uma “resposta pronta 
a todos os casos”. E assinala, a propósito, que nem sempre foi fácil. “Chegamos a ter 40 ‘do-
entes Covid’ internados”, adianta, revelando, no entanto, que a realidade actual é bem mais 
desafogada, com cerca de 20. 

Em todo o caso, no passado fica o registo de doentes curados, grupo em que se incluem 
pessoas com mais de 90 anos. Também já aconteceu “o primeiro parto a uma mulher infetada, 
que teve alta com o filho (não infetado) poucos dias depois”. Na soma dos pressupostos da 
eficácia na resposta ao Covid-19, “sentimos que, até ao momento, cumprimos o nosso dever”, 
assinala.

Afluência aos 
Serviços de Urgência
caiu para metade

Com o foco numa situação de emergência, a afluência aos Serviços de Urgência, quer em 
Santo Tirso, quer em Famalicão (Urgência Geral, Urgência Pediátrica e Urgência Obstétrica), 
“tem sido francamente menor do que era habitual”, segundo o presidente do CHMA, segundo 
o qual a estimativa global aponta pata que “os atendimentos de urgência em abril correspon-
deram a cerca de metade dos verificados em abril de ano passado”.

Barbosa atribui esta circunstância à responsabilidade da própria sociedade civil, que sou 
compreender o momento, mas também às consequências próprias de um confinamento, “que, 
por exemplo, reduziu todo o tipo de acidentes e de patologias associadas ao convívio, nomea-
damente pediátricas”. Aliás, frisa que a redução dos atendimentos “foi transversal, mas muito 
mais acentuada na Urgência Pediátrica”.

Retoma da actividade 
requer prudência

Considerada a ultrapassagem da fase mais crítica, o CHMA está agora a retomar a acti-
vidade suspensa por força do Covid-19. “Já abrimos mais períodos de consulta presencial, 
de diferentes especialidades, mais meios complementares de diagnóstico, e já estamos a 
programar cirurgias de ambulatório para esta semana”, adianta sem abandonar a convicção 
de que, por muito que todos desejemos a normalidade, esse é um processo que será que ser 
“prudentemente progressivo” para ser seguro. António Barbosa sublinha que para os casos 
em que ainda não seja possível repor o que foi cancelado, “continuaremos a acompanhar os 
nossos doentes por telefone “ou telechamada”, ficando o presencialmente para o “sempre que 
necessário”. Uma coisa é certa, de um modo ou de outro está assegurada “a continuidade 
dos cuidados”.

Sintonia essencial
Para o presidente do CA do CHMA, “a no-

tável sintonia entre autoridades nacionais e 
locais, autarquias, associações, empresas, 
cidadãos” foi essencial para que a pandemia 
não tivesse, em Portugal, a escala de outros 
países. “Todo o país percebeu a dimensão da 
ameaça. E todos, cada um na sua área de res-
ponsabilidade, têm procurado fazer o melhor”, 
interpreta, sem dúvidas que também o SNS es-
teve á altura do desafio com “uma excelente res-
posta”. Na equação soma ainda “a generosidade 
das empresas, e da população, que comove e moti-
va ainda mais os profissionais de saúde”. 

No entanto, António Barbosa deixa claro que “a 
pandemia ainda não acabou, pelo que todas as me-
didas de proteção continuam a ser indispensáveis”. O 
presidente do CA reforça que “devemos ser 
humildes perante a ameaça que ainda 
paira sobre todos nós”, e sublinha que 
o esforço para debelar a ameaça tem 
que continuar a ser colectivo. “Tudo 
vai ficar bem, sem dúvida, se todos 
continuarmos a querer que fique 
bem”, conclui a propósito.

Entrevista com o presidente do Centro Hospitalar do Médio Ave

Retoma segura da actividade 
tem que ser “prudentemente 
progressiva” 

COVID-19COVID-19
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O Povo Famalicense (PF) – Vivemos tempos novos, quais têm sido os principais desa-
fios do sistema e dos próprios profissionais?
Ivo Sá Machado (ISM) – Para nós, direcção, e para os profissionais, tudo isto foi novidade. 
Uma má novidade, diria. Isto foi um tsunami, e quando se leva com o embate destes, sem 
contar, não estamos preparados. Apesar de tudo, é famosa a nossa capacidade de desenras-
que, e acho que os portugueses e as nossas equipas, em presença daquilo que foi o efeito 
surpresa, conseguiram readaptar-se, juntar-se, reorganizar serviços, e em pouco tempo con-
seguimos por em marcha a resposta ao Covid. 
Foi interessante ver que conseguimos encontrar soluções, e acabamos por nos surpreender 
a nós próprios, na medida em que fomos buscar energia, e até soluções, que a criatividade 
conseguiu produzir. Se numa fase inicial ficamos atormentados com receio, o dia após dia 
foi-se revelando assertivo. Não há dúvida que, chegados aqui, passado mês e meio, é com 
agrado que percebemos que as coisas estabilizaram.
Numa fase inicial foi necessário organizar, e rapidamente percebemos que o que tínhamos 
pensado em termos de resposta era insuficiente. Passamos então, para uma segunda fase. 
Aí sim, a resposta foi adequada, mas claro que há qui muito prejuízo na consulta programada, 

porque toda ela foi cancelada para, no fundo, canalizar todos o nos-
so esforço para a resposta ao Covid, sem descurar outras res-

postas. As pessoas continuaram a ter problemas agudos, 
precisavam de renovar baixas, medicação, e fomos 

encontrando soluções. A mais feliz, seguramente, foi 
quando decidimos centralizar em três ADC (Áreas 
Dedicadas Covid-19), de modo a assegurar res-
posta aos doentes agudos e restantes casos, sem 

que estes se cruzassem com os casos suspeitos 
Covid (foram criados em Delães, Ribeirão e Fa-
malicão).

PF – Esta resposta rápida e flexível do sistema 
de cuidados de saúde primários é, não só, mas 

também, a razão do concelho ter a situação apa-
rentemente controlada?

ISM – Claro que sim. Nós fizemos o 
nosso trabalho. Contamos, ne-

cessariamente com a colabo-
ração dos cidadãos. A alguns 
custou-lhes muito não ter 
o seguimento a que estão 
habituados. O serviço é de 
tal maneira de qualida-

de que as pessoas são 
muito bem tratadas. 

O seguimento que 
é feito em muitas 

unidades é de 
excelência. E é 

de tal manei-
ra excelen-

te que as pessoas estão habituadas a essa situação de conforto que de um momento para o 
outro perdem. Evidente que ajudou o facto de as pessoas terem percebido que ir ao centro de 
saúde era expor-se ao risco. 

PF – No seu entender, a população percebeu o momento…
ISM – Não tenho a menor dúvida. E dou um exemplo, nas UCSP’s (Unidades de Cuidados de 
Saúde Personalizados), se em circunstâncias normais as fechássemos, tínhamos os autar-
cas e a população de bandeira em protesto. Não aconteceu. Isto foi explicado aos senhores 
presidentes de Junta, à população, dizendo que vamos encerrar temporariamente porque não 
temos profissionais que cheguem para manter tudo aberto. 
O que é que iria ficar nessas unidades pequenas, sem resposta ao Covid? Prescrição de 
medicação crónica? Renovação de baixas? Não há problema nenhum, a medicação crónica 
manda-se por correio electrónico, tal como a renovação de baixas, e o processo é agilizado. 
O que é, até, uma constatação interessante.

PF – Ou seja, há ensinamentos que saem desta crise, é o que quer dizer com isso?
ISM -  Exactamente. É o que já se começa a discutir na ARS Norte (Administração Regional 
de Saúde) e a próxima etapa é investir imenso em material informático, sobretudo o que per-
mita digitalização, videoconferência, videochamadas, para que o médico passa fazer consulta 
à distância, nomeadamente para as pessoas com dificuldade de mobilidade. São tempos 
interessantes que aí vem. Naturalmente, também são desafiantes.
Nós temos cinco Juntas, destas unidades (UCSP’S) que foram encerradas, que que estão a 
resolver desta forma a situação, e com muita eficácia. São Lousado, Vale São Cosme, Frade-
los, Gondifelos e Ruivães. Destas cinco, Ruivães deve ser a primeira a reabrir. Portanto, foram 
exigidas mudanças, e não há dúvida que a população foi compreensiva, mas começa agora 
a ficar ansiosa. Um hipertenso, um diabético, as grávidas e até as crianças, com a vacinação, 
não é possível manter a suspensão da actividade assistencial.

PF – Já está a ser equacionada uma retoma?
ISM – Sim, já se pensa em retomar a actividade assistencial. Ainda há pouco tive uma 

videoconferência com os coordenadores de todas as unidades, o que é um excelente ensaio 
para perceber que cada um pode ficar na sua unidade, sem ter que se deslocar a Famalicão, 
podendo ao mesmo tempo interagir connosco. Por isso, às vezes, há males que vêm por bem, 
e este é um bom sintoma. Não tenho dúvidas que vamos encontrar aqui muitas formas de, 
à distância, dar respostas. Até para acompanhar os tempos de agora. As pessoas não têm 
tempo para tudo, e o sistema pode estar à distância de um clique em muitas situações que, 
actualmente, o entopem.         

Em todo o caso, a nossa retoma vai acontecer apenas para os grupos vulneráveis e de 
risco. Um cavalheiro que goze de boa saúde, se quiser ir falar com o médico vai ter que ter 
muita calma. Pode ir a uma consulta aberta, com certeza, mas tem que ser um caso urgente.

Mais uma vez, o que vai ser necessário pedir às equipas é que passem esta mensagem, 
porque o cidadão tem que perceber que, de facto, há prioridades. O diabético, o hipertenso, 
a grávida, a criança, são, naturalmente, prioritários. Mesmo dentro destes vamos atender de 
acordo com as situações mais delicadas, porque um diabético sem consulta há três meses 
está em situação diferente de um diabético sem consulta há um mês. Ou seja, vamos recupe-
rar, mas de forma gradual. Muita consulta acumulou, muita foi desmarcada, e vai ter que ser 
reprogramada, atendendo primeiro ao que é prioritário.

No caso da vacinação e das grávidas a situação está normalizada, porque em boa hora 
decidimos criar duas unidades – Antonina, em Requião, e São Miguel o Anjo, em Calendá-
rio – para dar resposta a estes grupos. Ficou tudo centralizado, e conseguimos manter com 
razoabilidade esse plano de vacinação das crianças.         

PF – Tem ideia do número de consultas que terão sido desmarcadas?
ISM – Não tenho um número, mas são seguramente milhares. Há quem admita que vá ser 

possível recuperar a situação até ao Natal. Se isso for verdade vai requerer um esforço às 
equipas, para além do que é razoável. Como é que se pode dar resposta a isso? Se pegarmos 
naqueles actos que são meramente administrativos, baixas e prescrição, e se a ARS Norte 
investir em meios informáticos e telecomunicações, porventura conseguiremos retirar da 
equação essa actividade e carrear o esforço para a consulta programada.

Na indústria há o conceito de reinvenção, e nós aqui também temos que nos reinventar, 
como organização. Tudo aquilo que a tecnologia potenciar à distância, com certeza que, se 
a ARS disponibilizar os meios, aqui estaremos nós para fazer bom uso disso.

                                             (CONTINIA NA PÁG. 17)

Com o concelho na dita fase de planalto da pandemia de Covid-19, e a resposta 
primária nos cuidados de saúde a poder emagrecer face às necessidades dos últimos 
dias, o Agrupamento de Centro de Saúde (ACES) de Vila Nova de Famalicão começa 
agora a preparar a retoma da actividade assistencial, quase toda ela suspensa em fun-
ção de uma emergência de saúde pública que tem sido o foco do país. 

Ivo Sá Machado, o director executivo, adiantou, em entrevista ao Povo Famalicense, 
que para já serão privilegiados os grupos de risco e doentes crónicos, até que possa 

ser retomada a normalidade plena da resposta nos Centros de Saúde e Unidade de 
Saúde Familiar.

A decisão surge no quadro de uma avaliação positiva da resposta concelhia à pan-
demia. O director do ACES considera que os serviços de saúde demonstraram capa-
cidade de adaptação a novas realidades e ferramentas, com ganhos de eficácia na 
resposta. Por isso mesmo, Ivo Sá Machado entende que muitos destes novos instru-
mentos e processos deverão ser incorporados definitivamente pelo sistema.

COVID-19COVID-19

Entrevista do director do ACES  de Famalicão, Ivo Sá Machado

Resposta ao Covid-19 trouxe 
instrumentos e processos 
a incorporar no sistema
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Há muitas unidades do interior que recorrem à telemedi-
cina, e com sucesso. Se calhar, também nós aqui vamos ter 
que o fazer.

Aliás, uma ferramenta preciosa que surge no quadro desta 
situação é o sistema “Trace Covid”. É uma base de dados em 
que todo o utente testado positivo, ou identificado como caso 
suspeito, é contactado diariamente para saber da sua situa-
ção. No início estávamos com uma taxa de acompanhamento 
de 39 por cento, mas já estamos com um valor acima dos 
71. O próprio sistema gera tarefas para o dia seguinte, o que 
consubstancia de facto um acompanhamento.

PF – No fundo permite uma monitorização refinada 
dos casos positivos e suspeitos…

ISM – Isto permite acompanhar os utentes à distância. Só 
fazíamos esse seguimento clínico junto dos casos suspeitos 
e positivos, mas a perspectiva que se coloca no futuro é que 
o possamos fazer de uma forma mais alargada, a um grupo 
de pessoas que, à distância, pode ser atendido pelo médico. 
Porque muitas vezes o acto clínico resume-se a uma conver-
sa. Se o utente tem, em casa, condições de estar em frente a 
um computador e interagir com o médico, isto é um avanço ci-
vilizacional. Ou seja, o que ensaiamos com estas plataformas 
foi muito positivo como ensinamento. Cá está outro exemplo 
do mal que veio por bem.

PF – E qual é o ponto de situação do concelho neste 
momento, em termos de pandemia?

ISM – Famalicão conseguiu, neste momento, atingir o pla-
nalto, o famoso planalto. Foi com alguma felicidade que co-
mecei a ver os números evoluir devagarinho, e percebemos 
que a curva neste momento está ali, está estável.

PF – Em todo o caso é necessário manter sentido de responsabilidade…
ISM -  Isso é obrigatório, claro que sim. As pessoas estão a intuir que a máscara é funda-

mental, e é-o, de facto.
A vacina é a única forma de sanar isto, e enquanto não a tivermos temos que ser pruden-

tes. E, ser prudente, é manter mais ou menos as mesmas práticas. O distanciamento social 
é terrível, porque as pessoas gostam de uma boa esplanada, ainda por cima vêm aí os dias 
de sol, mas temos que nos capacitar que, por mais alguns meses, vamos ter que viver com 
esta realidade.

Entretanto, a ARS Norte já está a pensar em antecipar a vacinação da gripe para que não 
se misturem dois surtos: o da gripe, e o eventual ressurgir do Covid, que está a descer, mas 

pode ressurgir, em consequência da retoma das actividades. 
Tudo isto vai potenciar o aumento do número de casos, na-
turalmente. 

PF – Em função da avaliação que faz, o balanço da 
resposta dos sistemas de saúde, no seu entender, é po-
sitivo?

ISM – Tornou-se hábito dizer mal do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), mas quando se passa por elas, e se percebe 
que, afinal, a resposta está la, não deixa de ser reconfortante 
para nós, que estamos cá. 

Diz-se que Portugal é um milagre. Eu não penso que seja 
só um milagre. Tivemos a sorte de começar mais tarde e ac-
tuar de forma mais atempada, e, bem vistas as coisas, o nos-
so SNS não é assim tão mau quanto isso.

PF – Enquanto não houver vacina, o vírus vai conti-
nuar latente. Como é que o sistema vai estar preparado 
para responder a isso?

ISM – O sistema vai retomar de forma gradual. Vamos 
priorizar o atendimento, e dentro das prioridades ainda va-
mos priorizar. A vacinação e grávidas terão que ter resposta 
na hora, e as próprias unidades vão funcionar de modo a que 
não se cruzem grupos de risco com grupo vulneráveis. 

Por outro lado, tínhamos três ADC’s, mas fechamos Ri-
beirão, porque neste momento temos 23 casos suspeitos, 
diários. Começamos por ter mais de 78 ao dia, nos ADC’s, 
mas agora temos 23, entre o de Delães e o de Famalicão. A 
estatística de ontem foi de sete acessos, que não sabemos se 
vão dar positivos ou não, e em Famalicão foram dez. Ou seja, 
17 no dia de ontem, o que nos dá condições para começar a 

centralizar a resposta ao Covid num só ADC, em Famalicão.
Portanto, monitorizamos, percebemos que está a descer, e vamos retirar estes recursos. 

É o tal efeito harmónico: alargamos e fechamos de acordo com as necessidades que consta-
tamos. Acreditamos que nesta fase dá para fechar, e dando para fechar vamos redirecionar 
os recursos para a consulta programada. Ainda esta semana vamos começar a disponibilizar 
essa tal consulta programada e vamos, gradualmente, procurar recuperar.

Não vamos abrir para já as cinco unidades que estão fechadas. A médica de São Cosme 
vai estar na USF Antonina (Requião), com o acompanhamento e programação de consultas 
garantidos, da mesma forma que os médicos de Ruivães, que estão aqui em Delães, como os 
médicos de Gondifelos, que estão em Famalicão, e os de Lousado, que estarão em Ribeirão.

Se as coisas continuarem a correr bem, então vamos reabrir estas unidades- Acreditamos 
que isso poderá acontecer ainda antes até do final do mês de Maio.

“Temos que 
nos reinventar, como 

organização. 
Tudo aquilo 

que a tecnologia 
potenciar à distância, 

com certeza 
que, se a ARS 
disponibilizar 

os meios, 
aqui estaremos nós 

para fazer 
bom uso disso”.
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“Os profissionais de saúde estão a dar o seu melhor para que todos os doentes que 
precisem sejam tratados e acompanhados da melhor forma. Mas é também importante 
que a população não baixe os braços e ceda à pressão pelo facto de estar há tanto 
tempo em confinamento social”. O compromisso de quem está na linha da frente, é a 
face da moeda que tem de encontrar no seu oposto a responsabilidade da população na 
abordagem a esta ameaça silenciosa do Covid-19. Isso mesmo sugere Filipa Fonseca 
Dias, uma médica famalicense, de apenas 27 anos, que a partir da “trincheira” do Centro 
Hospitalar Tondela-Viseu enfrenta a actual crise de saúde pública na primeira pessoa.

“Todos somos importantes e cruciais neste combate”, é a frase que ressalta de uma 
entrevista concedida ao Povo Famalicense, na qual fala sobre os novos desafios que 
nunca se colocaram aos profissionais de saúde.

“Desafio constante”
Estar do lado da barricada de quem trata “é um desafio constante, por vários motivos”, 

assume. “Esta falta de informação inicial tornou esta pandemia um grande desafio para 
todos os profissionais de saúde, uma vez que nos deparávamos com várias questões 
para as quais ainda não tínhamos resposta, e estávamos numa constante corrida con-
tra o tempo para evitar que o número de infetados subisse dia após dia. Outro grande 
desafio – e este já sendo um desafio constante da Medicina em si -, é que cada pessoa 
que nos procura vem com dúvidas e inseguranças muito pessoais que requerem uma 
grande empatia da nossa parte para conseguir esclarecer e, acima de tudo, tranquilizar”, 
revela Filipa Dias, segundo a qual lidar com uma população apreensiva “é algo inerente 
à atividade dos profissionais de saúde, mesmo quando não estávamos a lidar com uma 
pandemia”. Reconhece, contudo, que a dose é acrescida quando estamos perante uma 
doença sobre a qual muito se desconhece, ainda. “O nosso papel, além de promover me-
didas de protecção, aconselhar, cuidar ou tratar, passa também por esclarecer, informar 
e tranquilizar a população, uma vez que em grande parte das situações este apoio ajuda 
as pessoas a sentirem-se mais acompanhadas e a diminuir a preocupação e ansiedade”, 
sustenta.

O afastamento como forma 
de proteger os seus

Na pele de quem está na linha da frente, a soma com a vida pessoal é também ela 
um desafio. “É uma época que acaba por ser, de forma invariável, emocionalmente difícil 
para todos, e em que o apoio que damos e recebemos uns dos outros, no fim, ajuda 
muito a ultrapassar a situação”. Isso é mesmo determinante, sublinha, quando a decisão 
mais sensata é estar longe na sua “tribo”. “No meu caso, como estou a viver em Viseu, e 
com o objetivo de proteger a minha família e amigos, decidi não os ir visitar a Famalicão, 
enquanto a fase mais crítica da pandemia durar em Portugal”, assume, porque “apesar 
do uso de equipamentos de proteção no Hospital, nós somos um grupo de risco, e consi-
derei um pouco inconsequente expor os meus familiares e amigos desnecessariamente 
a mais riscos”. O aconchego dos seus chega através de vídeo-chamadas. “Nunca deixei 
de os apoiar mesmo de longe e nunca prescindi do apoio deles”, confirma, a propósito.

Problemas de saúde não devem ser 
adiados devido à pandemia

Numa era de novos constrangimentos, a médica famalicense não deixa de enviar 
uma palavra de confiança e tranquilidade a todos quantos são beneficiários do Serviço 
Nacional de Saúde, e que, apesar de tudo, devem continuar a garantir para si os cuida-
dos necessários. “Apesar de estarmos numa situação de pandemia, e de os serviços de 
saúde (Hospitais e Centros de Saúde) serem locais onde invariavelmente a concentra-
ção do vírus é maior, é importante pesar os prós e os contras, e ter em consideração de 
que há várias doenças e situações que requerem uma observação médica emergente, e 
que, portanto, não devem ser adiadas devido à pandemia”. Em caso de dúvida de ser ou 
não necessário dirigir-se ao Serviço de Urgência, “os utentes podem ligar para a Linha 
SNS24 onde as suas dúvidas serão esclarecidas sem uma ida desnecessária ao Hospi-
tal, e, caso seja necessário, esta linha telefónica indica ao utente que se deve dirigir ao 
Serviço de Urgência do Hospital mais próximo”.

O mais importante, não tem dúvidas, é “estarmos todos juntos e alinhados no com-
bate e gestão desta doença que afetou o Mundo todo e continua a causar diariamente 
novas vítimas”. 

Não obstante o aligeirar de algumas medidas de confinamento, “todas as medidas de 
proteção individual têm de continuar a ser cumpridas”, e “temos todos de nos adaptar a 
esta nossa nova realidade, tentando fazer o melhor por nós, pelos nossos e pela nossa 
sociedade, porque todos somos importantes e cruciais neste combate”. 

Médica famalicense de 27 anos, está na linha da frente escolheu 
estar longe dos seus para os proteger

“Todos somos importantes 
e cruciais neste combate”

COVID-19COVID-19
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Como agentes da área da saúde, as farmácias estão ha-
bituadas a estar na linha da frente na resposta aos desafios 
do sector. Isso não poderia deixar de acontecer face á emer-
gência de saúde pública que vivemos, com a pandemia de 
Covid-19 a ameaçar o nosso modo de vida

Ainda antes das autoridades públicas assim o determina-
ram já as farmácias portuguesas tinham implementado um 
conjunto medidas, “garantindo que os utentes continuariam 
a ter acesso aos seus medicamentos e que as equipas de 
profissionais estariam seguras para continuar a realizar o seu 
trabalho”. Isso mesmo assegura Hélder Mesquita, delegado 
da Associação Nacional das Farmácias para o concelho, que 
em entrevista ao Povo Famalicense sublinha que, muito mais 
do que um serviço, ser farmácia é estar investido de uma 
“missão” que tem nos utentes o seu bem mais precioso.

Farmácias 
na linha da frente 
com novas soluções

Segundo este porta-voz do sector, o início da caminha pela 
pandemia não foi fácil. “Quando a informação ainda era pou-
ca, ou até proveniente de fontes de informação não oficial, e 
por isso muitas vezes contraditória, de facto as pessoas não 
compreenderam de imediato todas as medidas que foram im-
plementadas pelas farmácias e outros estabelecimentos”. No 
entanto, com a ajuda da Associação Nacional das Farmácias 
(ANF) nos meios de comunicação, das próprias farmácias, 
através dos seus canais de informação, e no atendimento ao 
balcão, “a mensagem foi passando, e as pessoas percebe-
ram os riscos que corriam, e quais os comportamentos cor-
rectos para controlar a epidemia”. De forma que considera 
natural, com o decreto do Estado de Emergência “a consci-
ência sobre o problema tornou-se maior”, e acha até que “na 
maior parte dos casos o comportamento foi exemplar.

Do lado de dentro do balcão, assegura, o esforço das far-
mácias é proporcional à exigência que se impõe perante uma 
crise de saúde pública. De acordo Hélder Mesquita, “desde 
cedo se adequaram os horários de atendimento ao público, 
para que se pudessem dividir as equipas em horário alter-
nados, prevenindo com isso possíveis infeções”. Foram ain-
da “implementadas medidas de controlo de fluxo na entrada 
das farmácias e de organização das filas de espera”, e “foi 
disponibilizado material de desinfeção fornecido à população 
na entrada dos estabelecimentos”. A propósito, o delegado 
ANF não descura a colaboração da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, na pessoa da vereadora Sofia Fernan-
des, pela colaboração com as farmácias, nomeadamente no 
trabalho de desinfeção, “que é realizado todas as noites nas 
portas das nossas farmácias, bem como na articulação com 
as farmácias para implementação de medidas que facilitem o 
acesso das pessoas ao medicamento”.

Não têm faltado ainda os exemplos de farmácia que “re-
forçaram os seus serviços de entrega ao domicílio”, e outras 
que o criaram do zero, antecipando “os constrangimentos 
esperados”. Desta forma, “as pessoas podem obter os seus 
medicamentos no prazo de um dia, mediante a disponibilida-
de dos mesmos na farmácia, garantido pelos meios próprios 

das farmácias, ou pela parceria realizada entre os CTT e a 
Associação Nacional das Farmácias para a realização deste 
serviço”.

Para além disso, a ANF disponibilizou uma linha telefónica 
de âmbito nacional – através do número 1400 -, através da 
qual “um profissional está disponível 24 horas para responder 
a servir de ligação entre o utente e a farmácia que sempre 
o serviu”. Nas medidas de alcance nacional, o mesmo res-
ponsável refere-se ainda à colaboração da ANF com os Hos-
pitais Centrais e as empresas de distribuição farmacêutica, 
denominada operação Luz Verde. Através dela, os utentes 
ficam dispensados da deslocação à farmácia hospitalar dos 
hospitais centrais para levantar os medicamentos necessá-
rios ao tratamento de algumas doenças, como por exemplo 
a esclerose múltipla. O utente passa a poder recolher esses 
mesmos medicamentos “numa farmácia à sua escolha mais 
perto da sua residência”, conclui.

Quebra no volume 
de negócios, mas 
“confiança reforçada”

Avaliado o impacto financeiro da pandemia no sector, 
Hélder Mesquita não desmente que “a previsão da evolução 
mercado para o mês de abril é de uma quebra no volume 
de negócios”. Regista “uma quebra de fluxo de pessoas às 
farmácias, principalmente nas que estão em centros urba-
nos, onde o fluxo dependia das pessoas que lá circulavam”. 
Em causa não está a confiança que a população tem nos 
profissionais do sector, que alega ser “muito alta”, e não tem 
duvidas que “sai reforçada” desta crise por força do profis-
sionalismo e da responsabilidade com que o sector soube 
enfrentar a adversidade. 

Mudança 
de paradigma no sector

Considera, aliás, que o momento adverso significará uma 
mudança de paradigma para as farmácias, como para as 
empresas em geral. “Deparamo-nos com projetos de trans-
formação digital em curso, acelerados pela instauração do 
estado de emergência e a implementação de medidas de 
confinamento. Muitas farmácias implementaram novas vias 
de comunicação com os utentes, websites, email, até o What-
sApp, com o objetivo de aproximar as pessoas da farmácia, 
quando a distância é obrigatória. Associado temos ainda 
aumento da procura dos serviços de entrega ao domicílio, 
criados para garantir mais segurança aos utentes nesta fase, 
e que deverão manter-se posteriormente, pela comodidade 
que representam para os utentes. Garantidamente, represen-
tarão no futuro uma forma mais frequente de as pessoas irem 
à farmácia”, constata, concluindo que, sendo esse o cami-
nho, assim caminharão as farmácias, que “querem continuar 
a merecer a confiança das pessoas”. 

Sem dúvidas de que os recursos do sistema gozam de 
uma polivalência e flexibilidade exemplares, Hélder Mesqui-
ta apela para que não deixem de acorrer a instrumentos va-
liosos como a linha telefónica 1400, e para que as pessoas 
“preparem a sua visita à farmácia”. “Se forem idosos, peçam 
a familiares se deslocarem à farmácia. Encomendem tudo o 
que precisam através do telefone, email ou nos sites das far-
mácias, antes de se deslocarem, de forma a garantir que só 
se deslocarão uma vez à farmácia”, sugere, deixando claro 
que “as luzes que nunca se apagam, as das farmácias, conti-
nuarão sempre ao serviço da população”.
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Delegado da Associação Nacional de Farmácias faz retrato de um sector que 
se transformou para fazer face aos desafios do Covid-19

“As luzes que nunca se apagam, 
continuarão sempre ao serviço 
da população”SANDRA RIBEIRO GONÇALVES



Ainda o Governo não tinha decretado o encerramento dos ginásios, já o Status Health 
and Fitness Clube havia decidido fechar as portas, consciente do que estava para vir, na 
sequência da pandemia de Covid-19, e do risco potencial da manutenção da actividade para 
colaboradores e clientes. 

Em menos de 24 horas, o conceito tradicional de ginásio, em que as pessoas se cruzam 
no ritmo frenético da actividade física, ganhou a forma de ginásio online. A equipa de mais de 
vinte colaboradores tocou a reunir para decidir e, na manhã do dia seguinte ao último em que 
o ginásio esteve aberto, já os clientes beneficiavam das primeiras aulas online. 

O “tempo recorde” da mudança é premiado com um feed back “muito positivo dos nossos 
alunos” e, até, a angariação de novos clientes nesta fase. Isso mesmo sublinha um dos sócios 
gerentes, Simão Carneiro (o outro é Nuno Alves), consciente do papel importantíssimo que 
a manutenção da actividade física tem para o corpo, mas sobretudo para o bem-estar psico-
lógico. Em entrevista ao Povo Famalicense sublinha que “o mais gratificante de tudo isto é 
perceber exactamente que as pessoas estão a lucrar com isto, mais a nível mental do que pro-
priamente físico”. Não tem dúvidas que “estamos a ajudar à saúde mental, porque as pessoas 
estão privadas de estar com as suas famílias, e muito mais com os seus pares do ginásio, ou 
do café, e o convívio social faz falta, nem que seja desta forma, interagindo connosco”. Para 
além disso, sublinha, como se sabe a actividade física potencia a produção de oxitocina e 
serotonina, o que promove a sensação de bem-estar, e de felicidade, conclui.

Status fiél à sua “equipa”
A decisão de encerrar, que anteciparam, foi a melhor, “por uma questão de saúde pública, 

de exemplo, e de protecção da nossa integridade e da dos nossos clientes”. Para além disso, 
lúcido acerca do que estava por vir, considera que esta foi também a melhor decisão em ter-
mos de preservação da estrutura financeira do negócio que garante rendimentos a mais de 20 
pessoas. A propósito, sublinha que a gerência não cedeu à tentação de prescindir de nenhum 
dos colaboradores, convicta de que é a equipa que determina o sucesso do todo Status Helath 
and Fitness Club. “Posso dizer que eu e o meu sócio conseguiríamos, com mais ou menos 
esforço, gerir estes conteúdos, mas o Status não sou eu e ele. É uma equipa, e nós queremos 
que as caras continuem a aparecer, para que nos reencontremos todos de novo quando for 
possível regressar à normalidade”. Neste sentido, todos estão envolvidos na dinâmica diária 
online, que gera mais de oito momentos de interacção diária com os alunos.

Naturalmente, o ginásio online obrigou a “uma remodelação completa em termos de negó-
cio, de operação e de funcionamento, a todos os níveis, saindo da nossa zona de conforto”, 
refere Simão Carneiro, segundo o qual tudo isto teve que acontecer do dia para a noite, com 
recursos a que não estávamos habituados, sendo criativos”. O prémio, garante, está no “feed 
back” dos alunos, e no facto de até terem ganho novos clientes neste formato. “Isso é a maior 
gratificação que estamos a ter no momento, porque sentimos que o nosso trabalho está a 
surtir efeito”, comenta a propósito.

Regresso à normalidade impõe 
“responsabilidade” 

Confrontado com a eminência de uma retoma da normalidade, Simão Carneiro considera 
que tudo irá depender, necessariamente, “da responsabilidade social de cada um, por si e 
pelos outros”. O gerente do Status admite que o ginásio, como estrutura, já tinha tomado me-
didas excepcionais de higienização, que terá que manter assim que abrir portas, mas na base 
de uma retoma, sem comprometimento do esforço empreendido até agora, está na conscien-
cialização. 

“Para as empresas o risco é o de não morrer da doença mas da cura”, frisa, convicto de que 
as empresas terão que regressar à actividade sob pena de ser tarde demais. “É importante 
que as coisas comecem a normalizar, mas com uma grande consciência social e individual, 
para que tudo aconteça de forma sustentável, e não demos um passo à frente, agora, para 
termos que dar depois dois passos atrás”, sustenta.

Novos formatos vieram 
para ficar

Focados em novas metas, os responsáveis do Status já estão, entretanto, a trabalhar em 
novos formatos. 

As aulas para crianças começam ainda esta semana. “A ideia é dirigir estas aulas para 
crianças dos seis aos 12 anos, envolvendo-as com os pais, porque as crianças precisam de 
libertar o stress, energia, sobretudo agora que até a escola é em casa”, explica Simão Car-
neiro. 

Outra novidade são as “Conversas com Status”, que todas as segundas-feiras às 21h30 

convidam um especialista a abordar diferentes temáticas relacionadas com o bem-estar, nutri-
ção, entre outras. A primeira aconteceu na semana passada, mas será para se tornar regular, 
garante o sócio gerente, segundo o qual “a vantagem desta situação é que também está a 
ser uma aprendizagem para nós”. Invoca a propósito a medida de empréstimo de material de 
treinamento aos alunos, que orgulhosamente lançaram e que, entretanto, foi replicada pelos 
ginásios do país fora.

Muitas destas propostas serão para manter, garante, porque o novo paradigma deste e de 
outros sectores veio para ficar, acredita. Mesmo as aulas online poderão não ter a mesma 
cadência, depois do regresso à actividade normal, mas vão passar a ser mais uma ferramenta 
de trabalho para a comunidade Status Health and Fitness Club.

Instalações ao dispor 
dos profissionais na linha da frente

Assumindo a sua consciência social e um papel activo na luta contra a pandemida de Co-
vid-19, o ginásio disponibilizou as suas instalações para os profissionais de saúde do Hospital 
de Famalicão, logo no início desta crise de saúde pública.

Segundo Simão Carneiro ainda não houve necessidade de acionar essa disponibilidade, 
“porque o que nos dizem é que as coisas no nosso hospital, felizmente, estão sob controlo, 
mas elas continuam ao dispor, seja para treinar, seja para descansar, dormir, mudar de ares, 
seja para o que for”. 
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Status lançou ginásio online em tempo recorde e até já cativou novos alunos

Se faz bem ao corpo, faz bem 
ao espírito, e se faz bem a ambos, 
faz bem à saúdeSANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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“Esta “Esta 
situação situação 
também também 

está a ser está a ser 
uma uma 

aprendizagem aprendizagem 
para nós”para nós”
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Depois de alguma resistência, a Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) anunciou o alargamento do uso de máscaras na co-
munidade, o que vai ao encontro da​ nova norma do Centro 
Europeu de Controlo e Prevenção de Doenças sobre o tema.

O uso de máscara passa assim a ser recomendado em 
espaços interiores fechados e com elevado número de pes-
soas, como supermercados, farmácias, lojas ou estabeleci-
mentos comerciais e transportes públicos.

Quanto à tipologia das máscaras, convém esclarecer que, 
às pessoas saudáveis e assintomáticas, aconselha-se o uso 
de máscaras de tecido, como as de algodão, que poderão ser 
reutilizadas após lavagem a 60 graus. A protecção adicional 
serve, neste caso, para diminuir o risco de disseminação de 
partículas.

Já a utilização de máscaras cirúrgicas, em tecido não te-
cido (TNT) e de utilização única, está indicada a pessoas do-
entes ou com suspeita de infecção e respectivos cuidadores.  
Neste caso, enquanto os primeiros devem utilizar máscara 
em qualquer circunstância de interacção com outras pesso-
as, no caso dos segundos, deverá ser usada sempre que in-
teragem com os doentes.

Na informação da DGS​, pode ler-se que a este grupo se 
juntam “as pessoas mais vulneráveis, como idosos ou doen-
tes com sistema imunitário comprometido, bem como ele-
mentos de alguns grupos profissionais, como bombeiros ou 
agentes funerários”.

Com esta recomendação não perdem força, contudo, to-
das as outras recomendações que já estavam a ser dadas ás 
população, nomeadamente, a lavagem das mãos, a etiqueta 
respiratória e a manutenção da distância social”.

De acorcom com os especialista, mesmo a correcta utili-
zação da máscara carece de um conjunto de cuidados que 
devem ser observados: 

- lavar bem as mãos, antes de colocar o equipamento de 
protecção;

- a máscara deve ser colocada pelo próprio, sempre que 
possível;

- deve ser ajustada ao nariz, cobrindo todo o rosto até ao 
queixo;

- não deve tocar no rosto durante a utilização;
- deve remover a máscara sempre pelos elásticos laterais;
-  e lave as mãos imediatamente depois.
A propósito da especulação de que se fala quanto ao pre-

ço das máscaras no mercado actual, convém salientar que 
a Associação Nacional de Farmácias (ANF) apoia a fixação 
pelo Estado de uma margem máxima de comercialização 
destas, assim como de outros produtos determinantes na 
estratégia de prevenção do contágio pelo novo coronavírus. 

O presidente da ANF, Paulo Cleto Duarte, conisdera que 
“todas as medidas favoráveis à protecção da população me-
recem a adesão sem reservas das farmácias portuguesas”, 
recordando que “a maioria das farmácias, na prática, já está 
a adoptar margens inferiores ao limite fixado pelo Governo”. 
O mesmo resposnável dá mesmo conta que “muitas estão 
a revender esses produtos ao preço de aquisição, juntando 
apenas o IVA, sem qualquer lucro próprio”, confirmando, no 
entanto, que “infelizmente nem todas o podem fazer”.

COVID-19COVID-19
Direcção Geral de Saúde 
recomenda uso generalizado 
de máscaras
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
LM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ORAÇÃO A
 S. JUDAS TADEU
Advogado dos casos difíceis 

e desesperados. Reze 9 
Avé-Marias durante 9 dias.
Peça 3 desejos: 1 possível 
e 2 impossíveis e ao nono 

dia publique o aviso. 
Cumprir-se-á mesmo que 

não acredite. F.V.
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